
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES
INSTITUTO DE LETRAS
COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS

PROGRAMA DE DISCIPLINA 2021.1

Área (   ) Estudos de Língua (  X ) Estudos de Literatura

Especialidade (   ) L í n g u a 
Portuguesa 

(   ) Linguística

(   ) Literatura Brasileira

(   ) Literatura Portuguesa 

(  X ) Literaturas de Língua Inglesa 

(  ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada

Nível (  X ) Mestrado ( X  ) Doutorado

Disciplina Seminário em tópicos especiais

Tema O tema da vingança na literatura
Professor(a) Maria Conceição Monteiro
Dia e horário Quinta-feira –10:00 às 13:20 
Recursos audiovisuais (  ) Sim    (   ) Não   ( X ) 

Ementa

Reflexão sobre o tema do corpo feminino na poética gótica. Estudo de obras literárias ocupadas com a 
relação entre o corpo da mulher e o processo de dessexualização. O tema da vingança e suas leituras no 
âmbito da poética gótica. 

Programa

1- O corpo feminino na poética gótica

2- O corpo feminino e a dessexualização

3- Os temas do horror, do ressentimento e da vingança

Obras literárias a serem discutidas:
1- Medea (431 a. C.), Eurípides (480 a.C. – 406 a. C.)

2- Lady Audley’s Secret (1862), Mary Elizabeth Braddon (1835-1915)

3- “Emma Zunz” (1949), Jorge Luis Borges (1899-1986)

3- The Life and Loves of a She-Devil (1983), Fay Weldon (1931-)



4- “Flor de cerrado” (1984), Maria Amélia Mello

5- “On a Cold Day” (1994), Himani Bannerji (1942-)
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